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RESUMO

Objetivo: revisar e discutir as produções científicas acerca do HIV/AIDS, tendo como 
referência o desenvolvimento e avaliação das políticas públicas de saúde e analisar os 
estudos observacionais sobre a temática. Métodos: trata-se de revisão integrativa de 
literatura com base na iniciativa STROBE. Resultados: foram analisados sete artigos 
nacionais e seis internacionais que revelaram estratégias de enfretamento, como foco 
na prevenção e na promoção, avanços da qualidade de vida da pessoa com HIV/AIDS, 
assistência especializada e desafios que persistem em relação à abordagem da temática. 
A maioria dos estudos observacionais analisados atendeu parcialmente aos critérios 
descritos na iniciativa STROBE. Conclusões: produções científicas revelaram como 
principais eixos temáticos: formas de financiamento para o desenvolvimento de ações 
ao enfrentamento da epidemia do HIV/AIDS e experiências exitosas no desenvolvimen-
to de ações de promoção e prevenção no Brasil e no mundo. A política brasileira para 
o enfrentamento da epidemia é destacada com a distribuição gratuita da medicação e a 
quebra de patentes de medicamentos. 

Palavras-chave: Políticas Públicas de Saúde; Promoção da Saúde; Síndrome da Imu-
nodeficiência Adquirida; HIV.

ABSTRACT

Objective: To review and discuss the scientific production on HIV / AIDS, with reference 
to the development and evaluation of public health policies and to analyze the observa-
tional studies on the subject. Methods: This is a integrative literature review based on the 
STROBE initiative. Results: We analyzed seven national and six international articles that 
revealed coping strategies, focusing on prevention and promotion, advances in the qual-
ity of life of people with HIV / AIDS, specialized assistance and persistent challenges in 
addressing the issue. Most of the observational studies analyzed partially met the criteria 
described in the STROBE initiative. Conclusions: Scientific outputs revealed as main 
thematic axes: forms of financing for the development of actions to confront the HIV / 
AIDS epidemic and successful experiences in the development of promotion and preven-
tion actions in Brazil and in the world. The Brazilian policy to confront the epidemic is 
highlighted by the free distribution of medication and the breakdown of drug patents.
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fundo. Isso porque governos com baixo comprome-
timento e baixa capacidade de controle do HIV/AIDS 
são fatores mais comuns quando se observa a falha 
de projetos de prevenção e controle do HIV/AIDS em 
países de baixa renda.

Os programas de prevenção primária têm como 
foco os comportamentos saudáveis, entretanto, essa 
abordagem é considerada de baixa prioridade den-
tro das políticas de saúde.4 Portanto, o reconheci-
mento e o diagnóstico do vírus da imunodeficiência 
humana (HIV) no contexto dos cuidados primários 
constituem uma oportunidade para a educação do 
paciente e promoção da saúde.5

A literatura preconiza que intervenções com 
foco em comportamentos de risco contribuem para 
a prevenção, enquanto que as intervenções focadas 
na adesão do tratamento, enfrentamento e gestão do 
estresse melhoram a gestão da doença e a qualidade 
de vida do portador.4 Vale destacar, também, que o 
conhecimento sobre o HIV e como evitar a doença 
não faz automaticamente as pessoas incorporarem 
os comportamentos sexuais preventivos no seu dia 
a dia, sendo, portanto, necessário mais esforço no 
campo da prevenção como ações de educação con-
tinuada e campanhas pontuais abordando as popula-
ções vulneráveis.6

Este artigo justifica-se pela importância da refle-
xão acerca das ações e produção de conhecimento 
na área do HIV/AIDS no âmbito nacional e internacio-
nal e na compreensão do estado da arte da produção 
científica no cenário das políticas públicas de saúde 
e na promoção da saúde.

Assim, os objetivos do presente estudo foram revi-
sar e discutir as produções científicas acerca do HIV/
AIDS tendo como referência o desenvolvimento e 
avaliação das políticas públicas de saúde; e analisar 
os estudos observacionais sobre a temática.

METODOLOGIA 

Trata-se de revisão integrativa de literatura com 
metodologia baseada em propostas metodológicas 
nacionais7,8 e internacional.9 A revisão foi realizada 
no período de 24 junho a 1o de agosto de 2013 sobre 
as relações entre HIV, AIDS, DST, promoção da saúde 
e políticas públicas de saúde por meio de pesquisa 
de literatura na base de dados da PubMed, incluin-
do artigos entre os anos de 2008 e 2013, realizada 
em duas etapas: a primeira consistiu na seleção de 

INTRODUÇÃO 

No período histórico inicial do HIV/AIDS o Centro 
de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) nos Esta-
dos Unidos e a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
enfatizaram a vigilância de doenças como estratégia 
para chamar a atenção para o problema e melhorar 
a compreensão da sociedade quanto ao crescimen-
to, demografia e custo da epidemia desse agravo. Ao 
mesmo tempo, o Instituto Nacional de Saúde (NHI) 
nos Estado Unidos, entre outros, procurou compre-
ender a biologia da doença e formas de encontrar 
terapias eficazes e abordagens preventivas.1

Nas três décadas seguintes, a identificação do HIV 
– a pandemia da síndrome da imunodeficiência ad-
quirida (AIDS) – tem provocado aumento no número 
de casos notificados ao redor do mundo. Em muitas 
populações, a infecção do HIV tornou-se endêmica e 
embora haja progresso na expansão do acesso à te-
rapia antirretroviral com a estimativa de 6,6 milhões 
de pessoas em tratamento em todo o mundo, os es-
forços de prevenção ainda são insuficientes, com 2,6 
milhões de novos casos e 1,8 milhão de mortes no 
ano de 2009 no mundo. Apesar dos sinais de progres-
so, o mundo está longe de vencer a AIDS.2 

Vários eventos recentes mudaram a paisagem 
histórica da AIDS. As pesquisas tiveram avanços 
positivos, principalmente o foco em estratégias de 
prevenção e na eficácia do tratamento. Além disso, 
resoluções internacionais vêm desenvolvendo o en-
gajamento político e as estratégias, focando agora 
em populações com risco muito elevado, contudo, 
aspectos políticos, religiosos e culturais, entre eles o 
estigma social e discriminação, têm diminuído a efi-
cácia de intervenções.2

Jiang3 traz dados do Programa Conjunto das Na-
ções Unidas sobre HIV/AIDS – UNAIDS que, em 2008, 
informou que ao longo da última década a assistência 
internacional dos governos doadores, de instituições 
multilaterais e de instituições do setor privado tem 
aumentado com o objetivo de prevenir o HIV/AIDS e 
mitigar seu impacto na população em todo o mundo. 
Para isso, estão envolvidos programas globais, traba-
lhos analíticos, diálogos políticos e empréstimos, cré-
ditos e subsídios para programa de HIV/AIDS. Ainda 
segundo o autor, em um relatório em 2005, o Banco 
Mundial mostra que, para a abordagem do HIV em 
países em desenvolvimento, ainda se faz necessária 
a pactuação de um compromisso político, além da 
habilidade e capacidade na construção e gestão de 
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Nesse contexto, vale destacar que a ausência 
de descrição completa da metodologia utilizada na 
construção dos artigos observacionais segundo a ini-
ciativa STROBE pode comprometer a interpretação 
dos resultados, a reprodutibilidade dos estudos e o 
planejamento para novas pesquisas. Além disso, o 
avanço científico depende, em grande medida, do 
compartilhamento adequado da informação científi-
ca e da produção de conhecimento.

Após a análise dos artigos incluídos nesta revisão, 
foi observada a carência de trabalhos que abordem, 
simultaneamente, os eixos temáticos, HIV/AIDS e 
doenças sexualmente transmissíveis (DST) relacio-
nados a políticas públicas de saúde e das DSTs à pro-
moção da saúde.

Ao longo dos anos, especialistas em HIV/AIDS 
chegaram ao consenso de que três realidades são 
inquestionáveis em relação ao agravo: a) a busca 
pela cura e a luta contra a pandemia deve ser global 
e não nacional; b) a prevenção deve ser inevitavel-
mente ligada ao diagnóstico e tratamento precoce, o 
que significa o uso de abordagens eficazes ligadas à 
comunidade com sistemas de saúde organizados; c) 
embora o comportamento desempenhe papel impor-
tante na questão do risco de se contrair o HIV, os es-
forços de prevenção necessitam integrar abordagens 
comportamentais associadas a abordagens biomédi-
cas para que, de forma complementar, auxiliem na 
redução da incidência do agravo.1,2

Para países com alta prevalência de AIDS, a ques-
tão social central deverá ser considerada, exigindo 
estratégias de longo prazo e de emergência. A AIDS 
continuará a ser um desafio para as futuras gerações 
e para uma resposta eficaz é urgente à reformulação 
de ações para deter a epidemia, considerando que 
não há solução de curto prazo eficaz para a erradica-
ção da doença/agravo.11-17

descritores, elaboração da estratégia de busca, da 
compilação dos artigos, fase descritiva; e a segunda 
compôs-se na análise segundo a iniciativa STROBE.10

A análise dos artigos foi realizada na iniciativa 
STROBE por meio da realização de análise estudos 
observacionais incluídos na revisão e construção de 
categorias segundo o atendimento aos critérios des-
critos na iniciativa.

REVISÃO DE LITERATURA 

Na presente revisão foram encontrados 13 artigos. 
Para análise por meio da Iniciativa STROBE foram 
comparados os itens título e resumo; introdução com 
os subitens contexto/justificativa e objetivos; méto-
dos com os subitens desenho do estudo, contexto, 
participantes, variáveis, fontes de dados, variáveis 
quantitativas e métodos estatísticos; resultados com 
os subitens participantes, dados descritivos, desfe-
cho e resultados principais; e discussão, com os subi-
tens limitações, interpretações e generalização.

Dos artigos observacionais descritos na Tabela 
1 para os itens título e resumo, introdução e méto-
dos, 28,6% atendem totalmente e 71,4 atendem par-
cialmente aos critérios apresentados na iniciativa 
STROBE. Para o item resultados, 14,3% atendem to-
talmente, 71,4% atendem parcialmente e 14,3% não 
atendem aos critérios estabelecidos. Para o item dis-
cussão, 28,6% dos artigos atendem aos critérios esta-
belecidos, 57,1% atendem parcialmente e 14,3% não 
atendem. É possível verificar que nenhum dos artigos 
observacionais incluídos nesta revisão sistemática 
atende em sua totalidade aos critérios estabelecidos, 
prevalecendo o atendimento parcial ao protocolo de 
análise da iniciativa STROBE. 

Tabela 1 - Análise dos artigos observacionais segundo a iniciativa STROBE

Artigo Título e resumo Introdução Métodos Resultados Discussão

Meis, 2011 AP AP AP AP AP

Massoni, 2010 AT AT AP AP AP

Grangeiro, 2011 AP AP AP AP AP

Grangeiro, 2009 AP AT AP AP AT

Souza, 2010 AP AP AT AP AP

Lippman, 2010 AP AP AT AT AT

Amico, 2012 AT AP AP NA NA

Legenda: AT = atende totalmente aos critérios descritos na iniciativa STROBE; AP = Atende parcialmente aos critérios descritos na iniciativa STROBE; NA = não atende aos 
critérios descritos na iniciativa STROBE.
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CONCLUSÃO 

Baseado na análise de dados, é possível afirmar 
que, embora haja limitações em relação ao número 
de artigos finais e ao uso de apenas uma base de 
dados (PubMed), a presente revisão pode colaborar 
para a análise exploratória do estado da arte do co-
nhecimento na área. Além disso, os dados aqui apre-
sentados podem contribuir para o planejamento de 
futuras pesquisas e orientação de novas perguntas de 
pesquisa na área de políticas públicas de abordagem 
do HIV/AIDS. 

O presente artigo também contribui para apro-
fundar o conhecimento sobre as ações de promoção 
de saúde entre populações vulneráveis, pois reúne 
informações relevantes e de boa qualidade sobre o 
assunto e ressalta estratégias de prevenção, compor-
tamentais e sociais já consolidadas como, por exem-
plo, a identificação dos fatores que influenciam no 
uso do preservativo como estratégia de prevenção e 
promoção da saúde.

As produções científicas revelaram como prin-
cipais eixos temáticos as formas de financiamento 
para o desenvolvimento de ações ao enfrentamento 
da epidemia do HIV/AIDS, experiências exitosas no 
desenvolvimento de ações de promoção e prevenção 
no Brasil e no mundo. Vale ressaltar, ainda, a políti-
ca brasileira para o enfrentamento da epidemia, com 
destaque para a distribuição gratuita da medicação e 
a quebra de patentes para viabilizar a produção na-
cional. Verificou-se, ainda, que a maioria dos estudos 
observacionais analisados atendeu apenas parcial-
mente aos critérios descritos na iniciativa STROBE.
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